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AVALIAÇÃO DE VAGENS DE FAVEIRA (Pankía p/atycepha 
/a Benth) COMO FONTE DE,SUPLEMENTAÇÃO PARA 	BOVI 
NOS1  

GONÇALO MOREIRA RAMOS 2 , JOSÉ ALCIMAR LEAL3 e JOSÉ 
HERCULANO DE CARVALHO2 

RESUMO - Este trabalho teve como objetivo avaliar 
o feito da vagem de faveira como fonte de 	suple 
mentação alimentar para bovinos. Foi conduzido nas 
instalações da EMBRAPA, fazenda experimental 	de 
Campo Maior, em Campo Maior-PI, de outubro de 1985 
a janeiro de 1986. Utilizaram-se tres grupos 	de 
sete bezerros Nelore, com idade de sete a dez me 
ses e peso vivo medio de 170 kg/animal. Os animais 
foram confinados em baias individuais, distribui 
dos ao acaso, tendo a disposição alem dos alimen 
tos de cada tratamento, água e sal mineral. O pri 
meiro grupo recebia somente capim elefante tritu 
rado, o segundo capim elefante triturado mais va 
gens de faveira moldas e o terceiro capim elefan 
te triturado mais vagens moídas mais 40g de ureia/ 

'Trabalho apresentado no Seminário de Tecnologia Agropecuã 
2ria Inovadora para o Nordeste. Fortaleza, 07 a 11/04/1986:-
Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador da EMBRAPA/Unidade de Execu 
c.a° de Pesquisa de Ambito Estadual de Teresina (UEPAE de 

3Teresina), Cx. Postal 01, CEP 64.000, Teresina-PI. - Med. Vet. M.Sc. Pesquisador da EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 
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animal/dia. A duração do trabalho foi de 112 dias 
sendo 28 dias considerados de adaptação dos 	ani 
mais aos alimentos e 84 dias de coleta de dados. 
Foram feitas pesagens no inicio do experimento e 
a cada 28 dias. Os ganhos de peso médios diários 
por animal foram 515g no tratamento com capim ele 
fante e de 760g e 736g nos tratamentos capim ele 
fante mais vagens de faveira e capim elefante mais 
vagens de faveira mais urdia, respectivamente. O 
consumo de vagem de faveira foi de 9g/kg PV/dia. 

INTRODUÇÃO 

A faveira ou faveira de bolota (Paxfula p/atm 
cepha/a Benth) & uma leguminosa arbérea, que seen 
contra vegetando nos cerrados do Piauí e do Mara 
nhão, principalmente. Encontra-se tambdm em outros 
estados do Nordeste como Ceará e Pernambuco, onde 
é conhecida como visgueiro. Suas vagens muito 	a 
preciadas pelos animais, amadurecem e caem no pe 
rodo mais seco do ano, ou seja, de agosto a outu 
bro, quando as forragens tornam-se escassas e de 

baixo valor nutritivo (Carvalho et al. 1981). 
São conhecidas duas variedades de 	faveira, 

uma de vagens escunas e, outra de vagens 	claras, 
sendo esta última a mais apreciada pelo gado. 

As vagens de faveira são consumidas 	direta 
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mente no campo pelos animais criados em regime ex 
tensivo. Entretanto, de F979 a 1983, devido a ocor 
rgncia de secas no Nordeste, proporcionando uma re 
dução na disponibilidade de alimentos para o reba 
nho, quase toda a produção foi coletada e 	comer 
cializada na região ou vendida para os estados do 
Ceara e Pernambuco. 

Carvalho & Ramos (1983) obtiveram 	produção 
anual de vagens de faveira de 95,0; 30,2 e 	26,1 
kg/arvore nos municípios de Teresina, Valença do 
Piauí e Amarante, respectivamente. Entretanto, em 
uma das arvores, em Teresina, foi obtida uma pro 
dução de 356,7 kg de vagens por ano. 

As vagens inteiras ou moídas são uma boa fon 
te de suplementação alimentar para bovinos, tendo 
cerca de 11% de proteína bruta na matéria 	seca. 
Entretanto, as vagens moídas parecem proporcionar 
maior consumo e ganho de peso nos bovinos (Ramos 
& Leal, 1985). 

De acordo com Carvalho & Ramos (1982), as se 
mentes constituem a parte mais rica da vagem 	em 
proteínas e minerais. Entretanto, as vagens 	são 
indeiscentes e quando consumidas inteiras, as se 
mentes geralmente, não são digeridas pelos 	bovi 
nos. Acredita-se que a moagem das vagens possibi 
lite um melhor aproveitamento pelos animais, 	me 
lhorando o seu desempenho. 

O objetivo deste trabalhb foi avaliar o efei 
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to das vagens de faveira moldas como suplemento a 
limentar no ganho de peso de bovinos no 	período 
seco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido nas instalações 
da Fazenda Experimental da EMBRAPA, em Campo Mai. 
or, Piaul, com bezerros Nelore, com idade inicial 
variando de sete a dez meses e peso vivo médio de 
170 kg/animal. 

Foram utilizados trãs tratamentos, cada 	um 
com sete animais: 
- Tratamento 1: Capim elefante triturado. 
- Tratamento 2: Capim elefante triturado mais va 

gens moldas. 
- Tratamento 3: Capim elefante triturado mais va 

gens moldas mais 40g de ureia/animal/dia. 
As vagens usadas foram da variedade clara, co 

letadas ao acaso no município de Amarante-PI, no 
período de agosto a novembro de 1985. Antes das va 
gens serem moldas, foram secadas ao sol para evi 
tar o embuchamento no moinho e o capim 	elefante 
(Pennisetum purpureum Schum) cortado quando 	as 
plantas tinham cerca de 1,20m de altura. As vagens 
e o capim elefante foram colocados a vontade e de 
terminado o consumo voluntário diário em função de 
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diferenças entre as porções colocadas nos cochos 
diariamente e as sobras no dia seguinte. Os 	ani 
mais foram pesados, no 'Inicio do experimento e a 
cada 28 dias, sempre pela manhã, e após um jejum 
de 14 horas, obtendo-se o ganho de peso vivo diã 
rio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de variação de peso vivo dos animais 
durante o período experimental são apresentados na 
Tabela 1. Os ganhos médios diãrios por bezerro fo 
ram de 760g e 736g nos tratamentos em que foram a 
dicionados vagens de faveira moídas, e vagens de 
faveira moídas mais ureia ao capim elefante, res 
pectivamente. Enquanto o ganho de peso diário por 
bezerro no tratamento cuja fonte de alimento era 
capim elefante foi somente 515g. 

A anãlise estatística destes resultados reve 
lou que os tratamentos capim efefante mais vagens 
moídas e capim mais vagens moídas mais uréia foi 
significativamente superior (P <0,05) ao tratamen 
to somente capim elefante. Não houve diferença eu 
tre os tratamentos contendo vagens com ou sem 	a 
adição de ureia. 

A ausãncia de resposta ã uréia ã explicada em 
razão do teor de proteína fornecido pelos alimen 
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tos (vagens de faveira e capim elefante) jã ser 

suficiente para bezerros em crescimento. 

TABELA 1. Variação de peso vivo de bezerros 	ali 

mentados com capim elefante e suplemen 

tação com vagens de faveira e uréia, em 

Campo Maior, 1986. 

Peso vivo 	Peso vivo 	Ganho de 
Tratamentos 	inicial 	final 

(kg/animal) (kg(animal) (g/animal) 

Capim elefante* 	 166,14 	209,43 	515 b 

Capim elefante mais va ..... 
gens de faveira* 	170,14 	226,00 	760 a 

Capim elefante mais va 
gens mais 40g de urdia- 	174,67 	236,50 	736 a 

Médias na vertical seguida de letras diferentes, diferem es 
tatisticamente pelo teste de Tukey (P < 0,05) 
*Percentagem de mataria seca - capim elefante: 24,7% 

- vagens de faveira: 93,4% 

O fornecimento de urdia não alterou o consu 

mo voluntãrio de vagens de faveira nem do capim e 

lefante, sendo que o consumo deste foi maior 	so 

mente quando foi fornecido como alimento 	único 

(Tabela 2). 
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TABELA 2. Consumo voluntãrio de vagens de faveira 
(Paxkía pla,pycephala Benth) e de capim 
elefante (g/kg PV/dia) por bezerros. Cam 
po Maior, 1986. 

Tratamentos Consumo 
(g/kg PV/dia) 

	

Capim elefante 	 133 

	

Capim elefante 	 97 
+ vagens de faveira 	 9 

	

Capim elefante 	 98 
+ vagens de faveira 	 9 
+ 40g de ureia 	 0,2 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados obtidos, conclui-
se que: 
1. As vagens de faveira foram quem mais contribui 

ram para o ganho de peso dos bezerros; 
2. A adição da ureia aos alimentos (vagens + capim 

elefante) não afetou o ganho de peso dos bezer 
ros. 
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